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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível global. 

Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de pesquisas 

realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio nacional. 

Com uma linguagem científica de fácil entendimento, a obra Agrárias: Pesquisa e 

Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo mostra como é possível gerar avanços 

significativos e consequentemente vantagem competitiva para o setor e para o país, com 

exemplos e casos, tanto no contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo 

aspectos técnicos, econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Este Volume IV, cujo eixo temático é Produtividade Vegetal e Animal, traz dez 

artigos sobre produtividade vegetal e sete sobre produtividade animal.

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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CAPÍTULO 8

ANÁLISE DO CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO 
DE CINCO VARIEDADES DE MIRTILO CULTIVADOS EM 

SISTEMA AGROECOLÓGICO NA REGIÃO DO ALTO VALE 
DO ITAJAÍ/SC
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RESUMO: O mirtilo (Vaccinium sp.) é uma 
espécie de clima temperado, com excelente 
potencial econômico e pouco cultivado no 
Estado de Santa Catarina. Assim, o objetivo 
deste projeto foi analisar a adaptabilidade 
de cinco variedades de mirtilo cultivados 
em sistema agroecológico na região do Alto 
Vale do Itajaí, no Estado de Santa Catarina. 
O experimento foi realizado no Instituto 
Federal Catarinense, campus Rio do Sul, em 

uma área de 100 m2, no período de setembro 
de 2017 a agosto de 2018. Foram realizadas 
medições mensais da altura da planta e do 
diâmetro de caule de 100 mudas de mirtilo, 
sendo 20 mudas de cada variedade (Delite, 
Powderblue, Bluegem, Clímax e Woodard), 
todos do grupo Rabbiteye, mais resistentes 
as variações de tempo e clima. Todos os 
meses era realizado o manejo das plantas 
através de adubações com esterco de peru e 
aplicações de calda bordalesa e sulfocálcica 
para fortalecimento das plantas. A variedade 
Clímax apresentou melhor desempenho em 
todas as medições realizadas perante as 
outras variedades, mostrando bom potencial 
de crescimento e desenvolvimento para a 
Região do Alto Vale.
PALAVRA-CHAVE: Adaptabilidad, Variedade, 
Rabbiteye, Rio do Sul

INTRODUÇÃO

O mirtilo (Vaccinium sp.) membro da família 
Ericaceae é uma espécie de frutífera de 
clima temperado, que apresenta grande 
importância comercial em países da Europa 
e nos Estados Unidos, de onde é originaria. 
Possui polpa de sabor agridoce, sendo muito 
apreciada por seu sabor exótico, pelo valor 
econômico e por seus poderes medicinais, 
tornando-se conhecida como “fonte da 
longevidade” (MADAIL; SANTOS, 2006).

A análise de crescimento não 
destrutiva, como o próprio nome indica, visa 

maito: email_laianansd@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/9086726549388340
maito: email_leonardo.neves@ifc.edu.br
http://lattes.cnpq.br/6471528381313886
maito: email_flavia.oliveira@ifc.edu.br
http://lattes.cnpq.br/0196350763917289
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estudar o aumento dos fitos sistemas eucarióticos, sem destruir as plantas e, assim, 

os mesmos indivíduos podem ser mensurados durante o ciclo biológico. Neste caso, os 

valores primários são a altura das plantas, o diâmetro caulinar, a área foliar e o volume e 

área externa dos frutos (SILVA et al., 1995). A análise de crescimento é uma aproximação 

explicativa, holística e integrativa usada para interpretar a forma e a utilidade da planta 

(HUNT et al., 1979).

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi analisar a adaptabilidade de cinco 

cultivares de mirtilo conduzidas em sistema agroecológico para as condições climáticas 

da região do Alto Vale do Itajaí/SC.

METODOLOGIA

O trabalho foi realizado na área experimental do PET (Programa de educação 

tutorial) Agroecologia localizado no Instituto Federal Catarinense (IFC), campus Rio do 

Sul (27º 11' 07" S; 49º 39' 52” W; alt. 660 m). Segundo a classificação climática de Köppen 

(1931) a região de estudo foi caracterizada como Cfa (Clima subtropical úmido com verão 

quente, com temperaturas superiores a 22ºC com o mês mais seco com chuvas acima 

de 30 mm). 

O plantio das mudas de mirtilo foi realizado no dia 12 de setembro de 2017, 

foi realizada uma avaliação a cada trinta dias, totalizando seis medições, em uma 

área de aproximadamente 100 m2, foram utilizadas cinco cultivares de mirtilo, sendo: 

POWDERBLUE, CLIMAX, WOODARD, DELITE, BLUEGEM, todas as variedades do grupo 

Rabbiteye (EMBRAPA, 2018). O delineamento experimental em blocos casualizados, 

sendo cada bloco de 5 m2 contendo com 04 plantas, totalizando 26 blocos e 104 plantas, 

as mudas foram implantadas com 0,50 m entre plantas e 1,50 m entre linhas. 

Foram realizadas medições do diâmetro de caule e a altura da planta, com base nos 

dados obtidos em cada avaliação estimaram-se algumas características de crescimento 

das mudas de acordo com a metodologia de Benincasa (2003), relacionadas abaixo:

- Taxa de crescimento absoluto altura da planta (TCAAP): Obtida pela Equação 

01, expressa em cm.d-1.

                                               

Onde: L1 - Medida da altura da planta no tempo t1, cm; L2 - Medida da altura da 

planta no tempo t2, cm; (t2 - t1) - Intervalo de tempo entre as coletas, dias.

- Taxa de crescimento absoluto em espessura caulinar (TCAEC): Calculada 

pela Equação 02 e expressa em cm.d-1.
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Onde: D1 - Diâmetro caulinar medido no tempo t1, cm; D2 - Diâmetro caulinar 

medido no tempo t2, cm; (t2 - t1) - Intervalo de tempo entre as coletas, dias. 

Os dados foram tabulados e analisados em planilhas eletrônicas, utilizando o 

software Excel, sendo submetidos a análise de regressão e a análise de média.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A FIGURA 01 apresenta a variação da taxa de crescimento absoluto da altura 

da planta (TCAAP) para as cultivares de mirtilo. Observa-se que o cultivar Clímax 

apresentou melhor desempenho na variável TCAAP, com média de crescimento de 

0,172 cm.d-1. As variedades Delite, Woodward e Bluegem apresentaram médias de 

crescimento semelhantes 0,116 cm.d-1, 0,100 cm.d-1 e 0,081 cm.d-1, respectivamente. O 

pior desempenho foi observado com a variedade Powderblue, com média de crescimento 

de 0,069 cm.d-1. Resultados semelhantes foram encontrados por Beltrão et al. (1990) em 

estudo realizado com a cultura do algodão no sertão da Paraíba. 

FIGURA 01� Variação da Taxa de crescimento absoluto da altura da planta (TCAAP). 

Autor: Laiana Neri de Souza

A FIGURA 02 apresenta a variação da taxa de crescimento absoluto da espessura 

caulinar (TCAEC) para os cultivares de mirtilo. Observa-se que a cultivar Clímax apresentou 

melhor desempenho na variável TCAEC, com média de crescimento de 0,0369 mm.d-

1. As variedades Bluegem, Delite e Woodward apresentaram médias de crescimento 

semelhantes 0,0273 mm.d-1, 0,0247 mm.d-1 e 0,0246 mm.d-1, respectivamente. O pior 

desempenho foi observado com a cultivar Powerblue, com média de crescimento de 

0,0210 mm.d-1. 
FIGURA 02. Variação da Taxa de crescimento absoluto da espessura caulinar (TCAEC). 

Autor: Laiana Neri de Souza
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São apresentadas as regressões em função do tempo das variáveis alturas da 

planta e espessura caulinar na FIGURA 3 e FIGURA 4, respectivamente. Observa-se na 

FIGURA 3 que o comportamento das cultivares para à altura da planta é quadrático, e 

na FIGURA 4 as variedades se comportaram de forma linear para a espessura caulinar. 

Observa-se na FIGURA 3 que a variedade POWERDBLUE apresentou maior altura de 

planta, porém a taxa de crescimento absoluto apresentou amplitude constante, ou seja, 

com pouca variação, a cultivar tem a maior amplitude na taxa de crescimento, com pico de 

crescimento nos primeiros meses. Esse mesmo comportamento da variedade CLÍMAX 

foi verificado também para a variável espessura caulinar.  

FIGURA 03� Variação no tempo da altura da planta em cinco cultivares de mirtilo. 

Autor: Leonardo Neves

FIGURA 04. Variação no tempo da espessura caulinar em cinco cultivares de mirtilo.

Autor: Leonardo Neves

CONCLUSÕES

A cultivar Clímax apresentou melhor desempenho nas taxas de crescimento 

absoluto de altura da planta e espessura caulinar. No entanto, a pesquisa está em 

andamento para com intuito de obter resultados mais conclusivos de qual variedade 

apresenta a melhor adaptação para região.
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OBSERVAÇÕES

Trabalho continua em processo de estudos e desenvolvimento.
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